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Aos onze dias do mês de agosto de 2020, os prefeitos da Associação dos Municípios 

da Região Carbonífera (AMREC) se reuniram, no auditório da Associação, para avaliar 

atual situação da região mediante a pandemia e analisar as medidas a serem 

tomadas. A reunião contou com a presença do presidente da AMREC e prefeito de 

Cocal do Sul, Ademir Magagnin; do prefeito de Criciúma, Clésio Salvaro; do prefeito 

de Forquilhinha, Dimas Kammer; do prefeito de Balneário Rincão, Jairo Celoy 

Custodio; do prefeito de Siderópolis, Hélio Roberto Cesa; do prefeito de Lauro Muller, 

Valdir Fontanella; do prefeito de Orleans, Jorge Kock; do Morro da Fumaça, Agenor 

Coral; de forma remota dos prefeitos de Içara, Murialdo Canto Gastaldon; e 

Urrusanga, Gustavo Cancelier; de forma remota o diretor do CISAMREC, Roque 

Salvan; do secretário executivo da AMREC, Giovanni Dagostin Marchi e da secretaria 

do CIR Carbonífera, Margarete Passeto. A reunião iniciou com o presidente da 

AMREC, Ademir Magagnin, dando as boas-vindas aos presentes e passando a palavra 

a secretaria do CIR Carbonífera, Margarete Passeto para apresentação de alguns 

dados da região que foram levantados. Margarete apresentou um sistema Microsofit 

Power BI, que será disponibilizado no site da AMREC, se assim os prefeitos 

aprovarem. A proposta foi aprovada por unanimidade. Seguindo o encontro os 

prefeitos continuaram debatendo os dados atuais da pandemia. Foi passada a palavra 

ao prefeito de Criciúma, Clésio Salvaro, que relatou a reunião realizada na parte da 

manhã com a secretaria adjunta do Estado da Saúde, Maria Cristina Correa Clemente, 

onde participaram o presidente Ademir Magagnin, o secretário executivo da AMREC, 

Giovani secretário da Saúde, Acélio Casagrande, o secretário executivo da AMREC e 

Giovani Marchi Dagostin e o coordenador da Vigilância Sanitária de Criciúma, Samuel 

Bucco. No encontro o prefeito Clesio Salvaro questionou a classificação da AMREC na 

Matriz de Risco Epidemiológico do Estado, onde coloca a região como potencial de 

risco gravíssimo. No encontro da manhã foi feito a defesa de que a região está sendo 

penalizada, ao receber moradores de fora, o que colabora para que a região 

carbonífera tenha seus leitos de UTI lotados. O prefeito de Criciúma frisou que 40% 

dos leitos são ocupados por moradores de fora da região. Outro dado questionado é 

com relação ao índice da taxa de letalidade que leva em consideração os casos 

confirmados, pelo número de óbitos. O questionamento feito pelo prefeito Clésio, é 

porque a região da AMUREL, que apresenta mais casos, mais óbitos e tem menor 

população, aparece numa posição melhor, do que a região da AMREC, que tem uma 

população maior e tem menos óbitos. A secretaria adjunta do Estado, disse é 

complicado mudar a regra do jogo agora, e que isso impactaria trocar a regra agora. 

Mas pensa que as considerações têm suas logicas e disse que vai levar em 

consideração e para análise do COES. Seguindo a região os prefeitos presentes, tanto 

de forma física, quanto virtual aprovaram a manutenção pelas medidas restritivas 

que estão em vigência e agendaram voltar a reavaliar o quatro a daqui 14 dias. 

Seguindo o encontro, os prefeitos solicitaram a presença do diretor executivo do 
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Consorcio Intermunicipal de Saúde da AMREC (CISAMREC), Roque Salvan, para 

tratar da nova licitação para compra de mais testes rápidos para os municípios da 

região. A compra está em fase de recursos, por parte uma empresa do Rio de Janeiro 

que havia sido desclassificas, o que deve adiar em mais duas semanas a entrega dos 

novos testes. Roque adiantou que o preço deve ficar em torno de R$ 18. Seguindo o 

encontro o prefeito de Criciúma pediu a palavra para tratar da possibilidade de um 

centro de recuperados por COVID-19 regional. Clésio questionou os prefeitos se eles 

já estivem com um recuperado, relatando as várias sequelas deixadas pelo vírus. Ele 

sugeriu uma parceria com os demais municípios, onde Criciúma, que já tem o centro 

junto ao antigo hospital do Rio Maina. O presidente sugeriu que os municípios 

firmassem convênio com Criciúma para o atendimento aos pacientes dos demais 

municípios. O prefeito de Criciúma concordou e sugeriu até um convenio via 

CISAMREC. Seguindo o encontro o prefeito de Criciúma falou do sistema de 

transporte de pacientes via aplicativo, apresentando um vídeo de como funciona o 

sistema de Criciúma. Segundo o prefeito o sistema é muito mais eficiente, por ser 

mais barato aos municípios do que as ambulâncias, além de mais rápido o 

deslocamento dos pacientes. Nada mais foi tratado, encerrando-se a presente 

reunião, cuja ata será lida, aprovada e assinada na forma regimental. 

Criciúma (SC), 11 de agosto de 2020.
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